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Contra o Fontes da poesia 
Círculos católicos operários 

Questão Coimbrã 
Governo nº 26 Sá da Bandeira (141 dias). Um gabinte 
de antigos dissidentes do governo de Loulé. Ministros 

Ávila e Fontes apoiam a fusão de históricos e 
regeneradores. 

Eleição nº 19 (Julho de 1865). Vencem os adeptos da 
fusão, em torno da Comissão Eleitoral Progressista, 

defensora dos melhoramentos materiais. Opositores à 
fusão, liderados por Sá da Bandeira, com 47 

deputados. 
Governo nº 27 Joaquim António de Aguiar. Governo 

da fusão de regeneradores e históricos. 
Questão Coimbrã, onde o grupo de Pinheiro Chagas, 

Júlio Castilho, Brito Aranha, Camilo Castelo Branco e  
Ramalho Ortigão enfrentou Teófilo Braga e Antero de 

Quental. 
Em 1865 começam as conversações entre a 

Confederação Maçónica Portuguesa, o Grande Oriente 
Lusitano e o Grande Oriente de Portugal, para a 

unificação. 
Governo nº  26 Sá da Bandeira (141 dias). Um 

gabinete de antigos dissidentes do governo de Loulé. 
Ministros Ávila e Fontes apoiam a fusão de históricos 

e regeneradores. 
Eleição nº19 (8 de Julho). Vencem os adeptos da 

fusão, em torno da Comissão Eleitoral Progressista, 
defensora dos melhoramentos materiais. Opositores à 

fusão, liderados por Sá da Bandeira, com 47 
deputados. 

Governo nº  27 Joaquim António de Aguiar (853 dias, 
a partir de 4 de Setembro) Governo da fusão de 

regeneradores e históricos. Em 1 de Julho de 1867 
emite um novo Código Civil e decreta a abolição da 

pena de morte. 
Nos Estados Unidos da América dá-se a abolição da 

escravatura, com o 13º amendment.  
Na Catalunha, o padre Vincent lança o primeiro 

círculo católico operário da Europa, no ano da morte 
de Proudhon. 

 



Quando se consagra a recepção do organicismo em Portugal, o grupo de PINHEIRO CHAGAS, 
ANTÓNIO FELICIANO DE CASTILHO, BRITO ARANHA, CAMILO CASTELO BRANCO E JOSÉ 

DUARTE RAMALHO ORTIGÃO (1836-1915) enfrenta JOAQUIM TEÓFILO FERNANDES BRAGA 
(1843-1924) e ANTERO DE QUENTAL. Castilho é o Fontes da poesia, o chefe do neo-

romantismo, entre burocrático e piegas. Se Fontes obedecia à corrente do capitalismo 

moderno, Castilho obedecia à corrente do fourierismo; e ambos recebiam e davam a 

iniciação própria da idade do fomento, nas suas duas faces (Oliveira Martins). No ano 
seguinte, nesta sequência, ANTERO DE QUENTAL há-de bater-se em duelo com RAMALHO 

ORTIGÃO, no Porto.  
 
 
 
 
 
 

1865: outras obras 

 
� August Comte and the Positivism/ Mill, John Stuart 
� Capacité (De la) Politique des Classes Ouvrières, 1865 Proudhon 
� De la Capacité Politique des Classes Ouvrières / Proudhon 
� English (The) Constitution/ Bagehot, Walter 
� Estudos sobre o Casamento Civil/ Alexandre Herculano 
� Filosofia del Diritto/ Rosmini 
� Logique/ Tiberghien 
� O Estado e a Liberdade de Associação / Costa Lobo 
� Odes Modernas/ Antero de Quental 
� Poesia do Direito/ Teófilo Braga 
� Researches into the Early History of Mankind / Edward Tylor 
 


